
 

Certificamo-nos de que as suas leis são inelutáveis,

desde as que foram estatuídas para a semente até as

que traçam caminho às constelações.

Arsticulamos preces de louvor ou de súplica, nas quais

lhe endereçamos os anseios mais íntimos.

Receitamos confiança em Deus para todos aquêles

que aínda não conseguiram entesourá-la.

As vêzes, chegamos até mesmo ao entusiasmo infan-

til dos que imaginam adivinhar as opiniões de Deus,

nisso ou naquilo.

Tôdas essas atitudes nascem da pessoa que reconhece

a imanência de Deus.

Entretanto, os Espíritos perversos também sabem que

Deus existe.

Crença por crença, há crença nos planos superiores,

e há crença nos planos inferiores.

Meditemos nisso para considerar que, acima de tudo,

importa saber o que estamos fazendo de nossa fé.
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“

Mas faça-se tudo decentemente e com
ordem.” — PAULO.

(I Coríntios, 14:40.)

    

   
    

  

Topos os êxitos da ciência humana se verificam na
da ordem estabelecida pela Sabedoria Divina, em
as esferas da Criação.

"À Astronomia assinala com antecedência determi-
dos fenômenos que se verificarão no Cosmo, à face
equilíbrio em que se regem os movimentos do Uni-

"A Medicina formula prognósticos exatos, em vista
Contar com a regularidade das ocorrências orgânicas

ículo físico.

Em qualquer região da Terra, é possível prever as
de sombra e luz.

“Cultivadores orientam atividades na gleba, segundo
Ecses.
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A planta produz, conforme a espécie, e tôda enxertia

praticada pelo homem se caracteriza por limitações de-
finidas, nas estruturas do reino vegetal.

Tudo na Obra Divina se engrena em princípios de
harmonia.

Abstenhamo-nos, pois, de tumultuar as construções
do espírito, com a desculpa de exaltar a caridade ou com
o pretexto de cumprir a Vontade de Deus.

Evolução e aperfeiçoamento constituem realização de
todos, atribuindo tarefas a cada um.

A primeira mostra do Desígnio da Providência, seja

onde fôr, aparece no dever a que somos chamados na

construção do bem comum.

Sejamos, assim, leais ao encargo que nos compete.

Qualquer engenho, para atender com segurança, pede

ordem. E a ordem socilita se afirme cada peça em seu
justo lugar.
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LIGIÃO PURA

« rca é5 A religião pura e imaculada para com
eus, O Pai, é esta: visitar os órfãos e as

viúvas nas suas tribulações e guardar-se da
corrupção do mundo.”

(Tiaco, 1:27.)

  
  
  

  
  

 

  

   

* RELIGIÃO, diante das criaR turas humanas, pode envol-
atitudes diversas: E

Polemicar em tôrno dos atributos de Deus...
* Aditar interpretações individuais às revelações su-
ês...

Centralizar a mente na exegese...

“Consumir a existência em casuísmo...

 Reexaminar princípios veneráveis em horas certas...
“Atender a ritualismo...
Enriquecer a simbologia...
Adotar posturas convencionais...
Cultivar penitências vazias...
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